
Cimeira Futuro em Comum
Programa, 24-25 de outubro

Resumo do programa

A eurodeputada Catarina Martins, copresidente da Aliança da Esquerda Europeia, é a anfitriã do
evento.

24 de outubro
9h30-11h00, Auditório Principal, Sessão plenária de abertura
“O Mapa das Tempestades”: Apresentação do Relatório de Diagnóstico Português sobre a Crise
Climática e a Nova Vaga Extrativista. A Europa está a aquecer mais depressa do que qualquer
outra região, e a Península Ibérica enfrenta secas e cheias com poucos meses de intervalo. Ao
mesmo tempo, é aqui que se concentra o maior número de projetos extrativistas europeus ao
abrigo da agenda das matérias-primas críticas. Questão-chave: poderão os novos movimentos
locais de base alterar esta agenda para proteger as comunidades e os territórios?
Oradores:

Helena Roseta, Arquiteta, ex-deputada à Assembleia da República e ex-presidente da
Assembleia Municipal de Lisboa, autora da Lei de Bases da Habitação
Rita Calvário, Investigadora na área do ambiente e autora
José Semedo, Advogado de direitos humanos e ativista
Mohamed Mayara, Jornalista sarauí e defensor dos direitos humanos

11h00-16h00, Workshops temáticos
Cada workshop decorrerá numa sala própria, com uma equipa central composta pelos oradores
convidados, um/a facilitador/a, um/a relator/a e os intervenientes locais. Esta equipa
permanecerá no mesmo workshop ao longo dos dois dias, garantindo a continuidade e
permitindo aprofundar as discussões. Os restantes participantes da Cimeira poderão circular
livremente entre os três workshops, de acordo com os seus interesses.

Cada orador/a terá uma intervenção de 15 minutos. Estas intervenções servirão de
apresentações de abertura dos workshops, lançando o debate com todo o público. Os
intervenientes locais partilharão as suas experiências e os desafios das lutas locais, promovendo
uma troca de ideias, estratégias e soluções práticas que possam inspirar e fortalecer a ação
coletiva.

11h15-13h00. Workshops: Ronda 1 – apresentações de abertura dos oradores; seguem-se as
intervenções locais e o debate
13h00-14h00. Almoço nas instalações
14h30-16h00. Workshops: Ronda 2 – continuação do painel

A distribuição é válida para ambas as rondas.



Sala Tema Facilitação Oradores

1

Ecologia
Popular e
Resistência
Popular

Vicente Ferreira,
Professor Auxiliar
Convidado, ISEG –
Lisbon School of
Economics and
Management

Lilia Ben Mariem, Brupower, cooperativa de
energia sediada em Bruxelas
Connor Mulhern, Ativista de campanhas de
esquerda dos EUA

2 Estados Eco-
Sociais na UE

Filipe Santos Costa,
Jornalista e Fabian
Figueiredo,
Sociólogo

Gunnell Erika Sandanger, Responsável pela área
do Ambiente, Sosialistisk Venstreparti (SV)
Francesco Luca Basile, Responsável pela área
do Ambiente, Sinistra Italiana (SI)

3

Feminismo,
Democracia e
Solidariedade
na UE e além-
fronteiras

Paula Cosme Pinto,
Jornalista e autora e
Alexandre Abreu,
economista,
académico e
comentador político
de esquerda

Marylin Dos Santos, Secretária para o
Feminismo, Podemos
Ana Farias Fonseca, Coordenadora de
Mobilização e Campanhas, Greenpeace Portugal

Com base nas intervenções dos oradores, seguem-se as intervenções dos convidados locais.
Cada interveniente dispõe de 5 minutos. Estas intervenções destinam-se a estimular o debate no
workshop.

Sala Tema Facilitação Intervenientes

1

Ecologia
Popular e
Resistência
Popular

Vicente Ferreira,
Professor Auxiliar
Convidado, ISEG –
Lisbon School of
Economics and
Management

Bruno Candeias, Tirem as Mãos do Litoral
Alentejano e Juntos pelo Cercal
Duarte Costa, Especialista em clima, Volt
Daniel Rodrigues, Deslarguem a Arrábida
Raquel Pacheco e Arthur Uzeda, P de Potência
João Cruz a confirmar, Deslarguem a Arrábida
Jonni Lopes, Diretor Executivo, Academia
Cidadã

2 Estados Eco-
Sociais na UE

Filipe Santos Costa,
Jornalista e Fabian
Figueiredo,
Sociólogo

Ricardo Moreira, Especialista em Alterações
Climáticas e Políticas Públicas
José Soeiro, Professor Universitário, Sociólogo
e Especialista em Precariedade Laboral
Tiago Mota Saraiva, Ativista pelo direito à
habitação e pelo direito à cidade
Anabela Rodrigues, Teatro do Oprimido e
Solidariedade Imigrante (SOLIM)

3 Feminismo,
Democracia e
Solidariedade
na UE e além-
fronteiras

Paula Cosme Pinto,
Jornalista e autora e
Alexandre Abreu,
economista,
académico e

Alberto Matos, Ativista pelos direitos dos
migrantes
Francisco Louçã, Economista e professor
catedrático no ISEG (Lisbon School of
Economics and Management, Universidade de
Lisboa)



Sala Tema Facilitação Intervenientes
comentador político
de esquerda

Joana Sales, União de Mulheres Alternativa e
Resposta (UMAR)
Miguel Salazar, Ativista LGBTQI+, Petição pela
Igualdade de Género
Rui Pires, Realizador, Palácio de Cidadãos
Paula Cardoso, Jornalista e escritora

25 de outubro
9h30-11h15, Workshops: Sessões de conclusão
Cada grupo regressa à sala do respetivo tema (mesma distribuição acima) para finalizar as
propostas e redigir as sínteses, contribuindo para o Manual Coletivo para Mudar um Mundo em
Chamas.

O workshop “Ecologia Popular e Resistência Popular” começará com uma intervenção de Pablo
García Bachiller, Sindicato de Inquilinas e Inquilinos de Madrid (15 minutos). O workshop
prosseguirá depois com a sessão de conclusão.

11h15-11h30, Pausa

11h30-13h00, Auditório Principal, Sessão plenária de encerramento
11h30-11h45. Pablo García Bachiller, Sindicato de Inquilinas e Inquilinos de Madrid – intervenção
principal

11h45-11h55. Orador/a do movimento português de inquilinos

11h55-12h30. Apresentação pública dos resultados
O/A relator/a de cada grupo terá 7 minutos para partilhar as conclusões da discussão do seu
grupo.

12h30-12h45. Perguntas do público

12h45-13h00. Encerramento



Sobre cada workshop
Workshop 1: Ecologia Popular e Resistência Popular
Esta sessão centrar-se-á na resistência popular à privatização da terra e à destruição ecológica.
Os oradores ancorarão a discussão em conflitos vividos, desde a Revolução dos Flamingos na
Albânia e as lutas contra a extração na América Latina até às batalhas pelo uso do solo na
Península Ibérica e nos países nórdicos. Este workshop explorará a forma como a pressão das
comunidades pode efetivamente redirecionar a agenda eco-social da Europa no seu conjunto.

Workshop 2: Estados Eco-Sociais na UE
Esta sessão passa da resistência ao programa. Pergunta como pode um Estado traduzir a
pressão das bases em instrumentos de governação, como o planeamento, a propriedade pública
e os serviços públicos. Os oradores trazem duas alavancas concretas a esta questão: a doutrina
da planificação ecológica como modelo de governação e o trabalho organizado nos serviços
públicos como o mecanismo que torna qualquer transição eco-social real e não meramente
retórica.

Workshop 3: Feminismo, Democracia e Solidariedade na UE e além-fronteiras
Esta sessão fecha o arco, alargando-o. Defende que a ecologia só se mantém como princípio de
governação se assentar na responsabilização democrática, no feminismo e na solidariedade
para além das fronteiras nacionais. Os oradores mostrarão que uma Europa verdadeiramente
ecológica tem de responder pela sua conduta tanto a nível internacional como interno, através
de uma perspetiva interseccional.


